
RESUMO 

Depois da segunda metade do século XIX e consoante a filiação platónica (maioritária) 

ou aristotélica (fundamentalmente equivocada pela leitura brechtiana de Aristóteles) de 

quem interpreta essa espécie de realismo e o realismo, o processo de participação do 

espectador na cena é descrito como idiotia emocional burguesa, face a uma caixa de 

ilusões, como possibilidade de intervenção crítica e complemento hermenêutico de um 

fenómeno que exige e depende do espectador, e até como metáfora, resultante de uma 

apropriação vocabular e técnica, para interpretar, no duplo sentido da palavra, e 

descrever o comportamento social dos indivíduos. 

Este artigo está publicado em: 

http://formadevida.org/dantunesfdv1/ 


